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ConteConteúúdo do temado do tema

Contextualizando a problemContextualizando a problemáática ambiental tica ambiental 
relacionada a resrelacionada a resííduos sduos sóólidoslidos
IdentificaIdentificaçção e classificaão e classificaçção de resão de resííduosduos
Fases de manejo: acondicionamento, coleta e Fases de manejo: acondicionamento, coleta e 
transporte, Servitransporte, Serviçços de limpeza, tratamento e os de limpeza, tratamento e 
disposidisposiçção final ão final 
Manejo de ResManejo de Resííduos de Serviduos de Serviçço de Sao de Saúúde de --
RSSRSS



GOVERNO DO

ESTADO DO CEARÁ
Conselho de Políticas e Gestão

do Meio Ambiente

ReflexãoReflexão

O ser humano consome os recursos naturais O ser humano consome os recursos naturais 
numa velocidade 25% maior do que a numa velocidade 25% maior do que a 
natureza natureza éé capaz de se regenerar. O planeta capaz de se regenerar. O planeta 
consegue regenerar apenas 1,8 hectare a consegue regenerar apenas 1,8 hectare a 
cada ano.cada ano.
(Publica(Publicaçção ão ““Planeta VivoPlaneta Vivo””, Fundo Mundial para a Natureza , Fundo Mundial para a Natureza -- WWF / 2006, que trata da WWF / 2006, que trata da 

““pegada ecolpegada ecolóógicagica””, ou seja o impacto do homem no planeta)., ou seja o impacto do homem no planeta).
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ReflexãoReflexão

““...os Estados Unidos, com 5% da popula...os Estados Unidos, com 5% da populaçção ão 
mundial, consomem um termundial, consomem um terçço ou mais dos recursos o ou mais dos recursos 
da Terra.da Terra. Isto não Isto não éé mais verdade.mais verdade. A China agora A China agora 
superou os EUA como o maior consumidor de superou os EUA como o maior consumidor de 
recursos do mundo. Se a essa altura o consumo de recursos do mundo. Se a essa altura o consumo de 
recursos per capita na China fosse igual ao dos EUA, recursos per capita na China fosse igual ao dos EUA, 
seu 1,45 bilhão de habitantes consumiriam o seu 1,45 bilhão de habitantes consumiriam o 
equivalente a dois terequivalente a dois terçços da colheita mundial de os da colheita mundial de 
grãos.grãos. O consumo de papel da China seria o dobro O consumo de papel da China seria o dobro 
da produda produçção mundial atual. Digam adeus ão mundial atual. Digam adeus ààs florestas s florestas 
do mundodo mundo””..

Lester R. Brown, artigo originalmente publicado no O Estado de S. Paulo - 05/02/2006
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Crescimento populacional eCrescimento populacional e
gerageraçção de resão de resííduos no Brasilduos no Brasil

De 1991 a 2000 a populaDe 1991 a 2000 a populaçção cresceu 16,43% ão cresceu 16,43% 
-- de 146 para 170 milhões de habitantes;de 146 para 170 milhões de habitantes;
De 1989 a 2000 a geraDe 1989 a 2000 a geraçção de resão de resííduos duos 
cresceu 49% cresceu 49% -- de 100 para 149 mil t/dia;de 100 para 149 mil t/dia;
No Brasil, cada pessoa produz em mNo Brasil, cada pessoa produz em méédia de dia de 
800 gramas a 1kg de lixo por dia; 800 gramas a 1kg de lixo por dia; 

Fonte: IBGE: 1989/2000Fonte: IBGE: 1989/2000
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Pesquisa de opinião: o que Pesquisa de opinião: o que 
pensamos sobre Meio Ambiente no Brasilpensamos sobre Meio Ambiente no Brasil

Na percepNa percepçção dos gestores ambientais, as ão dos gestores ambientais, as 
principais causas para a poluiprincipais causas para a poluiçção do recurso ão do recurso 
áágua (Grgua (Grááfico 35) foram o despejo de esgoto fico 35) foram o despejo de esgoto 
domdomééstico (75%), o uso de agrotstico (75%), o uso de agrotóóxicos e de xicos e de 
fertilizantes na agricultura (43%), os resfertilizantes na agricultura (43%), os resííduos duos 
oriundos da criaoriundos da criaçção de animais (39%) e a ão de animais (39%) e a 
disposidisposiçção inadequada de resão inadequada de resííduos sduos sóólidos lidos 
(lixo) (39%).(lixo) (39%).

Pesquisa Nacional de Opinião sobre O QUE O BRASILEIRO PENSA DO MEIOAMBIENTE E 
DO CONSUMO SUSTENTÁVEL - MMA e ISER / 2001
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Pesquisa de opinião: o que pensamosPesquisa de opinião: o que pensamos
sobre Meio Ambiente no Brasil sobre Meio Ambiente no Brasil 
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DisposiDisposiçção final no Brasilão final no Brasil

De 1989 a 2000 os resDe 1989 a 2000 os resííduos sduos sóólidos lidos 
destinados a aterros sanitdestinados a aterros sanitáários passaram de rios passaram de 
15,8% para 32% dos res15,8% para 32% dos resííduos coletados. duos coletados. 
Fonte: IBGE: 1989/2000Fonte: IBGE: 1989/2000

65% dos munic65% dos municíípios brasileiros com pios brasileiros com 
populapopulaçção atão atéé 100 mil habitantes dispõem o 100 mil habitantes dispõem o 
seu lixo a cseu lixo a cééu aberto.u aberto.
Fonte: MinistFonte: Ministéério das Cidades e  IBGE/2000rio das Cidades e  IBGE/2000
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DisposiDisposiçção do lixo no Brasilão do lixo no Brasil

Fonte:IBGE / 2000Fonte:IBGE / 2000

Área Urbana Área Rural



GOVERNO DO

ESTADO DO CEARÁ
Conselho de Políticas e Gestão

do Meio Ambiente

DestinaDestinaçção dos Resão dos Resííduos Sduos Sóólidos no Brasillidos no Brasil

59,0% lixões;59,0% lixões;
16,8% aterros controlado;16,8% aterros controlado;
12,6% aterros sanit12,6% aterros sanitáários;rios;
3,9% 3,9% compostagemcompostagem;;
2,8% reciclagem;2,8% reciclagem;
2,6% aterros especial;2,6% aterros especial;
1,8% incinera1,8% incineraçção; eão; e

0,5% 0,5% ááreas alagadasreas alagadas..
Fonte: MinistFonte: Ministéério das Cidades e  IBGE/2000rio das Cidades e  IBGE/2000
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PresenPresençça de catadores em lixõesa de catadores em lixões

56% dos munic56% dos municíípios brasileiros possuem catadores pios brasileiros possuem catadores 
de lixão, ocorrendo com maior freqde lixão, ocorrendo com maior freqüüência nas ência nas 
cidades acima de 50.000 habitantes;cidades acima de 50.000 habitantes;
23.340 catadores em lixões, dos quais 23% tem 23.340 catadores em lixões, dos quais 23% tem 
menos de 14 anos de idade;menos de 14 anos de idade;
Na Região Nordeste encontramNa Região Nordeste encontram--se 49% das crianse 49% das criançças as 
trabalhadoras em lixões e 60% delas estão em  trabalhadoras em lixões e 60% delas estão em  
municmunicíípios com menos de 25 mil habitantes;pios com menos de 25 mil habitantes;

Fonte: IBGE/2000Fonte: IBGE/2000
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Carta da TerraCarta da Terra
Impedir a poluiImpedir a poluiçção de qualquer parte do meio ão de qualquer parte do meio 
ambiente e não permitir o aumento de sustâncias ambiente e não permitir o aumento de sustâncias 
radioativas, tradioativas, tóóxicas ou perigosas.xicas ou perigosas.
Reduzir, reutilizar e reciclar materiais usados nos Reduzir, reutilizar e reciclar materiais usados nos 
sistemas de produsistemas de produçção e consumo e garantir que os ão e consumo e garantir que os 
resresííduos possam ser assimilados pelos sistemas duos possam ser assimilados pelos sistemas 
ecolecolóógicos.gicos.
Incluir totalmente os custos ambientais e sociais de Incluir totalmente os custos ambientais e sociais de 
bens e servibens e serviçços no preos no preçço de venda e permitir aos o de venda e permitir aos 
consumidores identificar produtos que satisfaconsumidores identificar produtos que satisfaççam as am as 
mais altas normas sociais e ambientais.mais altas normas sociais e ambientais.
Adotar estilos de vida que acentuem a qualidade de Adotar estilos de vida que acentuem a qualidade de 
vida e o suficiente material num mundo finito.vida e o suficiente material num mundo finito.
Contido no item II - Integridade Ecológica da Carta da Terra, UNESCO / 2000.
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Conceituando PGIRSConceituando PGIRS

ÉÉ o conjunto articulado de ao conjunto articulado de açções normativas, ões normativas, 
operacionais, financeiras e de planejamento operacionais, financeiras e de planejamento 
que  uma administraque  uma administraçção municipal ão municipal 
desenvolve (com base em critdesenvolve (com base em critéérios sanitrios sanitáários, rios, 
ambientais e econômicos), para coletar, ambientais e econômicos), para coletar, 
segregar, tratar e dispor o lixo de sua cidade.segregar, tratar e dispor o lixo de sua cidade.

Lixo Municipal: Manual de Gerenciamento Integrado,  IPT/CEMPRE, Lixo Municipal: Manual de Gerenciamento Integrado,  IPT/CEMPRE, 20002000
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Definindo a participaDefinindo a participaçção dosão dos
atores na Gestão Integradaatores na Gestão Integrada

A A prefeitura prefeitura -- tem papel protagonista no gerenciamento tem papel protagonista no gerenciamento 
integrado de todo o sistema, articulando os agentes, instituiintegrado de todo o sistema, articulando os agentes, instituiçções ões 
e empresas por meio de convênios, contratos e parcerias.e empresas por meio de convênios, contratos e parcerias.
A A populapopulaççãoão –– segregando e acondicionando de forma segregando e acondicionando de forma 
adequada nas fontes geradoras.adequada nas fontes geradoras.
Os Os grandes geradoresgrandes geradores –– viabilizando a segregaviabilizando a segregaçção e ão e 
acondicionamento adequados e responsabilizandoacondicionamento adequados e responsabilizando--se pelos se pelos 
seus rejeitos.seus rejeitos.
Os Os catadorescatadores –– organizandoorganizando--se de forma se de forma 
associativa/cooperativa e atuando de forma orientada e em associativa/cooperativa e atuando de forma orientada e em 
parceria com as prefeituras realizar parceria com as prefeituras realizar àà coleta de reciclcoleta de reciclááveis, seu veis, seu 
beneficiamento e comercializabeneficiamento e comercializaçção.ão.
Os Os estabelecimentos de saestabelecimentos de saúúdede –– ajustando o seu manejo ajustando o seu manejo 
interno e externo de resinterno e externo de resííduos visando proteger a saduos visando proteger a saúúde pde púública blica 
e o meio ambiente.e o meio ambiente.
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Manejo de resManejo de resííduos sduos sóólidoslidos
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ConceitosConceitos

IdentificaIdentificaçção e classificaão e classificaçção de resão de resííduosduos
Fases de manejo:Fases de manejo:

SegregaSegregaçção e acondicionamentoão e acondicionamento
Coleta e transporteColeta e transporte
ServiServiçços de limpezaos de limpeza
TratamentoTratamento
DisposiDisposiçção final ão final 

Manejo de ResManejo de Resííduos de Serviduos de Serviçço de Sao de Saúúde de --
RSSRSS
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IdentificaIdentificaçção e classificaão e classificaçção de resão de resííduosduos

Os resOs resííduos sduos sóólidos são materiais lidos são materiais 
heterogêneos, (inertes, minerais e orgânicos) heterogêneos, (inertes, minerais e orgânicos) 
resultante das atividades humanas e da resultante das atividades humanas e da 
natureza, os quais podem ser parcialmente natureza, os quais podem ser parcialmente 
utilizados, gerando, entre outros aspectos, utilizados, gerando, entre outros aspectos, 
proteproteçção ão àà sasaúúde pde púública e economia de blica e economia de 
recursos naturais. Os resrecursos naturais. Os resííduos sduos sóólidos lidos 
constituem problemas sanitconstituem problemas sanitáário, econômico e, rio, econômico e, 
principalmente, estprincipalmente, estéético.tico.

Manual de Saneamento da Fundação Nacional de Saúde – FNS, p. 203 do Capítulo 4 – Resíduos Sólidos.
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Principais objetivos da classificaPrincipais objetivos da classificaççãoão
Conhecer os riscos e impactos potenciais que estes Conhecer os riscos e impactos potenciais que estes 
representam ao meio ambiente e representam ao meio ambiente e àà sasaúúde pde púública.blica.
Identificar a sua composiIdentificar a sua composiçção nos ambientes privados ão nos ambientes privados 
e comunite comunitáários, definindo formas de manejo rios, definindo formas de manejo 
apropriados.apropriados.
Estabelecer procedimentos e condutas que Estabelecer procedimentos e condutas que 
estimulem sua minimizaestimulem sua minimizaçção e a correta segregaão e a correta segregaçção e ão e 
acondicionamento na origem.acondicionamento na origem.
Possibilitar escolha e dimensionamento adequado de Possibilitar escolha e dimensionamento adequado de 
processos, equipamentos e instalaprocessos, equipamentos e instalaçções apropriadas ões apropriadas 
para acondicionamento, armazenamento, para acondicionamento, armazenamento, 
tratamento, transporte e dispositratamento, transporte e disposiçção final.ão final.
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ClassificaClassificaççõesões

Quanto Quanto àà natureza fnatureza fíísicasica
Quanto Quanto àà composicomposiçção quão quíímicamica
Quanto Quanto àà origem  origem  
Quanto aos riscos Quanto aos riscos àà sasaúúde pde púública e ao meio blica e ao meio 
ambienteambiente
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Quanto Quanto àà natureza fnatureza fíísica e sica e 
composicomposiçção quão quíímicamica

Quanto Quanto àà natureza fnatureza fíísicasica
Teor de umidade Teor de umidade -- seco ou molhadoseco ou molhado
CompressividadeCompressividade
ComposiComposiçção gravimão graviméétricatrica
Peso especPeso especííficofico
GeraGeraçção ão per capitaper capita

Quanto Quanto àà composicomposiçção quão quíímicamica
Orgânico ou inorgânico Orgânico ou inorgânico –– decomposidecomposiçção e ão e 
biodegradabiodegradaççãoão
Poder calorPoder calorííficofico
RelaRelaçção Carbono/Nitrogênioão Carbono/Nitrogênio
Potencial de hidrogênio (pH).Potencial de hidrogênio (pH).
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Quanto Quanto àà origemorigem

Quanto Quanto àà origem  origem  
DomDomééstico stico 
ComercialComercial
PPúúblicoblico
EspecialEspecial
Fontes especiaisFontes especiais
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Origem comercialOrigem comercial

Resíduos do Galpão de Hortaliças 
do CEASA, Maracanaú - Ce, 2004

32%

7%53%

8%

ORGÂNICOS SOPÃO
PIMENTÃO 
OUTROS ORGÂNICOS
INORGÂNICOS

Fonte: ACENTRIMA, 2001 Fonte: TERRAMBIENTE ENGENHARIA,2001
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Origem em unidades deOrigem em unidades de
serviserviçços de saos de saúúdede

Composição Física do "Lixo Hospitalar"

Outros 
resíduos 

28%

Infectantes
26%

Recicláveis
18%

Matéria 
orgânica

28%

Fonte: TERRAMBIENTE ENGENHARIA,2004
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Origem IndustrialOrigem Industrial

Fonte: Inventário Estadual de Resíduos Industriais do Ceará, SEMACE / 2003
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Quanto aos riscos Quanto aos riscos àà sasaúúde pde púúblicablica
e ao meio ambiente (NBR 10.004/04)e ao meio ambiente (NBR 10.004/04)

Resíduos Classe I – Perigosos
São aqueles que apresentam pelo menos umas das seguintes 

propriedades: inflamabilidade, corrosividade, reatividade, 
toxicidade ou patogenicidade.

Símbolos previstos na NBR 7500 ABNT de março de 2000
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Quanto aos riscos Quanto aos riscos àà sasaúúde pde púúblicablica
e ao meio ambiente (NBR 10.004/04)e ao meio ambiente (NBR 10.004/04)

Resíduos Classe II A – Não perigosos (Não inertes)

São aqueles que não se enquadram nas classificações de resíduo classe 
I – perigosos ou de resíduos classe II B – inertes, nos termos desta 
Norma. Os resíduos classe II A – não-inertes podem ter propriedades, 
tais como: combustibilidade, biodregadabilidade ou solubilidade em água.

Resíduos Classe II B – Não perigosos ( inertes)

Quaisquer resíduos que, quando amostrados de forma representativa, 
segundo NBR 10007 – Amostragem de Resíduos, e submetidos a um 
contato estático ou dinâmico com água destilada ou deionizada, à
temperatura ambiente, conforme teste de solubilização, segundo (NBR 
10006) – não teve nenhum de seus constituintes solubilizados a 
concentrações superiores aos padrões de potabilidade de água, 
conforme listagem número 8 da NBR 10006, excetuando-se os padrões 
de aspecto, cor, turbidez e sabor. 



GOVERNO DO

ESTADO DO CEARÁ
Conselho de Políticas e Gestão

do Meio Ambiente

AcondicionamentoAcondicionamento

““ato ou efeito de embalar os resato ou efeito de embalar os resííduos sduos sóólidos lidos 
para seu transportepara seu transporte”” NBR 12.980NBR 12.980
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AcondicionamentoAcondicionamento

Primeira fase do manejo de resPrimeira fase do manejo de resííduos sduos sóólidoslidos
AtribuiAtribuiçção do gerador no ambiente privado ou pão do gerador no ambiente privado ou púúblico, blico, 
sendo obrigatsendo obrigatóória a sua segregaria a sua segregaçção na fonte no ão na fonte no 
momento da geramomento da geraçção e de acordo com suas ão e de acordo com suas 
caractercaracteríísticas.sticas.
Cabe Cabe àà municipalidade definir os tipos mais adequados municipalidade definir os tipos mais adequados 
àà coletacoleta
A sua forma depende do tipo de resA sua forma depende do tipo de resííduo, do peso, duo, do peso, 
volume e da movimentavolume e da movimentaçção (tipo de coleta, freqão (tipo de coleta, freqüüência)ência)
Seguir, sempre que possSeguir, sempre que possíível o cvel o cóódigo de cores para digo de cores para 
identificaidentificaçção de coletores e transportadores de resão de coletores e transportadores de resííduos duos 
(CONAMA (CONAMA NNºº 275/01) 275/01) 
Visa garantir a proteVisa garantir a proteçção da saão da saúúde e do meio ambiente.de e do meio ambiente.
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““SEGREGASEGREGAÇÇÃO ÃO -- consiste na separaconsiste na separaçção dos ão dos 
resresííduos no momento e local de sua geraduos no momento e local de sua geraçção, ão, 
de acordo com as caracterde acordo com as caracteríísticas fsticas fíísicas, sicas, 
ququíímicas, biolmicas, biolóógicas, o seu estado fgicas, o seu estado fíísico e os sico e os 
riscos envolvidosriscos envolvidos””.. ANVISA ANVISA NNºº 306/04306/04
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Formas de acondicionamentoFormas de acondicionamento
(pequenos volumes)(pequenos volumes)
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Formas de acondicionamentoFormas de acondicionamento
(pequenos volumes)(pequenos volumes)
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Forma de acondicionamento Forma de acondicionamento 
(grandes volumes)(grandes volumes)

Capacidade: 5m

Capacidade: 5m

Capacidade: 1,2m
3

3

3
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Forma de acondicionamento Forma de acondicionamento 
(grandes volumes)(grandes volumes)
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Coleta e transporteColeta e transporte

““éé o ato de recolher e transportar reso ato de recolher e transportar resííduos de duos de 
qualquer natureza, utilizando vequalquer natureza, utilizando veíículos e culos e 
equipamentos apropriados para tal fimequipamentos apropriados para tal fim””. . NBR 12.980NBR 12.980

““operaoperaçção de remoão de remoçção e transporte dos ão e transporte dos 
resresííduos sduos sóólidos devidamente acondicionados lidos devidamente acondicionados 
atravatravéés do ves do veíículo coletor, para tratamento ou culo coletor, para tratamento ou 
destino finaldestino final””.                                             .                                             NBR 8.843NBR 8.843

“é“é remoremoçção adequada dos resão adequada dos resííduos sduos sóólidos lidos 
coletados atcoletados atéé a disposia disposiçção finalão final””.              .              NBR 8.843NBR 8.843
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Coleta e transporteColeta e transporte

De 1991 a 2000 o atendimento domiciliar De 1991 a 2000 o atendimento domiciliar 
cresceu de 64% para 79%, superando a cresceu de 64% para 79%, superando a 
cobertura de abastecimento de cobertura de abastecimento de ááguagua
99% dos munic99% dos municíípios têm coleta convencional pios têm coleta convencional 
8,2% dos munic8,2% dos municíípios declararam possuir pios declararam possuir 
coleta seletivacoleta seletiva
Fonte: IBGE: 1989/2000Fonte: IBGE: 1989/2000
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Tipos de serviTipos de serviçço de coletao de coleta

Coleta regularColeta regular
Coleta especialColeta especial
Coleta particularColeta particular
Coleta de resColeta de resííduos de serviduos de serviçço de sao de saúúdede
Coleta de feiras, praias e calColeta de feiras, praias e calççadõesadões
Coleta seletivaColeta seletiva
Coleta de varriColeta de varriççãoão
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Elementos a considerarElementos a considerar
nos servinos serviçços de coletaos de coleta

Abrangência dos serviAbrangência dos serviççosos
Zoneamento, Zoneamento, setorizasetorizaççãoão e e roteirizaroteirizaççãoão
Regularidade dos serviRegularidade dos serviçços os -- freqfreqüüência ência 
e hore horááriorio
VeVeíículo coletorculo coletor
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Roteiro de coleta Roteiro de coleta 
mméétodo heurtodo heuríísticostico



GOVERNO DO

ESTADO DO CEARÁ
Conselho de Políticas e Gestão

do Meio Ambiente

Coleta regular, especial e de locais pColeta regular, especial e de locais púúblicosblicos
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Coleta particularColeta particular

Coleta de resColeta de resííduos de serviduos de serviçço de sao de saúúdede
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Coleta seletivaColeta seletiva
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ServiServiçços de limpezaos de limpeza

““a limpeza das ruas a limpeza das ruas éé de interesse de interesse 
comunitcomunitáário e deve ser tratada priorizando o rio e deve ser tratada priorizando o 
aspecto coletivo em relaaspecto coletivo em relaçção ao individual, ão ao individual, 
respeitando os anseios da maioria dos respeitando os anseios da maioria dos 
cidadãos. Uma cidade limpa instila orgulho a cidadãos. Uma cidade limpa instila orgulho a 
seus habitantes, melhora a aparência da seus habitantes, melhora a aparência da 
comunidade, ajuda a atrair novos residentes comunidade, ajuda a atrair novos residentes 
e turistas, valoriza os ime turistas, valoriza os imóóveis e movimenta os veis e movimenta os 
negnegóócioscios””..

Manual Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos do IBAM/2001
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Cobertura dos serviCobertura dos serviçços de limpezaos de limpeza
VarriVarriççãoão
CapinaCapinaçção, roão, roçço e raspagemo e raspagem
Limpeza de bocas de lobo, galerias, cLimpeza de bocas de lobo, galerias, cóórregos rregos 
e canaise canais
Limpeza de feiras livres e mercadosLimpeza de feiras livres e mercados
Coleta de materiais diversos e entulhosColeta de materiais diversos e entulhos
RemoRemoçção de animais mortosão de animais mortos
Poda e corte de Poda e corte de áárvoresrvores
Limpeza de praiasLimpeza de praias
Pintura de meioPintura de meio--fiofio
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““sistema de tratamento de ressistema de tratamento de resííduos sduos sóólidos lidos 
que consiste no conjunto de unidades, que consiste no conjunto de unidades, 
processos e procedimentos que alteram as processos e procedimentos que alteram as 
caractercaracteríísticas fsticas fíísicas, qusicas, quíímicas ou biolmicas ou biolóógicas gicas 
dos resdos resííduos sduos sóólidos e conduzem a lidos e conduzem a 
minimizaminimizaçção do risco a saão do risco a saúúde e qualidade do de e qualidade do 
meio ambientemeio ambiente””.                                      .                                      NBR 8.843NBR 8.843
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O tratamento tem inO tratamento tem iníício na correta cio na correta 
segregasegregaçção da fraão da fraçção dos resão dos resííduos com duos com 
potencial para estes processos. Identificapotencial para estes processos. Identificaçção ão 
e classificae classificaçção de resão de resííduosduos
As formas de tratamento mais comuns  no As formas de tratamento mais comuns  no 
Brasil e com mais possibilidades de uso pelos Brasil e com mais possibilidades de uso pelos 
municmunicíípios cearenses são: a RECICLAGEM, pios cearenses são: a RECICLAGEM, 
a COMPOSTAGEM, a INCINERAa COMPOSTAGEM, a INCINERAÇÇÃO e o ÃO e o 
COCO--PROCESSAMENTOPROCESSAMENTO
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ReciclagemReciclagem

ÉÉ o processo industrial que converte o lixo o processo industrial que converte o lixo 
descartado (matdescartado (matéériaria--prima secundprima secundáária) em ria) em 
produto semelhante ao inicial ou outro. produto semelhante ao inicial ou outro. 
Reciclar, em sReciclar, em sííntese, ntese, éé repetir o ciclo.repetir o ciclo.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Economizar energia e poupar recursos naturais.Economizar energia e poupar recursos naturais.
Concentraram sua abordagem nos resConcentraram sua abordagem nos resííduos Classe II duos Classe II –– Não Não 
Perigosos, como plPerigosos, como pláásticos, papsticos, papééis, vidros e metais.is, vidros e metais.
Trata resTrata resííduos perigosos, a exemplo daqueles inclusos na duos perigosos, a exemplo daqueles inclusos na 
Classe D dos resClasse D dos resííduos da construduos da construçção civil ; pilhas e baterias; ão civil ; pilhas e baterias; 
e das embalagens vazias de agrote das embalagens vazias de agrotóóxicos .xicos .
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Os 3Rs e sua importânciaOs 3Rs e sua importância
na Gestão Integradana Gestão Integrada

REDUÇÃO PRODUTO CONSUMO REAPROVEITAMENTO

RECURSOS
MATERIAIS

FINITOS
(TERRA)

PROCESSOS
PRODUTIVOS
(ECONÔMICO

RESÍDUOS

SÓLIDOS

LÍQUIDOS

GASOSO

LIXO

RECICLAGEM
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Reciclagem de plReciclagem de pláásticos, papsticos, papééis, is, 
vidros e metais vidros e metais –– tratamentos ttratamentos téérmicosrmicos
Emprega tEmprega téécnicas apropriadas a cada um dos cnicas apropriadas a cada um dos 
materiais, sendo o processo tmateriais, sendo o processo téérmico comum a todos.rmico comum a todos.
O processo tem inO processo tem iníício no descarte seletivo e devem cio no descarte seletivo e devem 
ser coletas, preferencialmente, por meio de sistemas ser coletas, preferencialmente, por meio de sistemas 
de coleta seletiva.de coleta seletiva.
Deve ser evitado sistemas de triagem de lixo bruto Deve ser evitado sistemas de triagem de lixo bruto 
para retirada das frapara retirada das fraçções reciclões reciclááveis.veis.
Simbologias convencional para cada tipo de material Simbologias convencional para cada tipo de material 
seguem apresentadas:seguem apresentadas:

 

Alumínio

MetaisVidrosPlásticosPapéis



GOVERNO DO

ESTADO DO CEARÁ
Conselho de Políticas e Gestão

do Meio Ambiente

Gestão em Coleta Seletiva para a ReciclagemGestão em Coleta Seletiva para a Reciclagem
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Gestão em Coleta Seletiva para a ReciclagemGestão em Coleta Seletiva para a Reciclagem
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Vantagens da ReciclagemVantagens da Reciclagem

Tipos de 
resíduos

Economia com o processo de reciclagem por tipo de 
resíduo se comparado com os processos industriais e 

outras vantagens

Uma tonelada de papel reciclado representa o corte de 10 
a 12 arvores.
Reduz em 35% a poluição da água.
Reduz em 74% a poluição do Ar.

Papéis e 
papelões

Reduz em 70% o uso de matéria-prima virgem.
Plástico PET
Plástico 
Rígido
Plástico filme

Utilizam em média 30% da energia necessária aos 
processos com matéria-prima virgem.

CALDERONI, Sabetai. “Os Bilhões Perdidos no Lixo”. 3ed. São Paulo: Humanitas, 1999.
CEMPRE. Fichas técnicas, 2003. www.cempre.org.br
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Vantagens da ReciclagemVantagens da Reciclagem

CALDERONI, Sabetai. “Os Bilhões Perdidos no Lixo”. 3ed. São Paulo: Humanitas, 1999.
CEMPRE. Fichas técnicas, 2003. www.cempre.org.br

Tipos de 
resíduos

Economia com o processo de reciclagem por tipo de resíduo 
se comparado com os processos industriais e outras 

vantagens
Para cada 10% de caco na mistura economiza-se 4% da energia 
necessária à fusão nos fornos industriais.
Reduz em 70% o consumo de energia elétrica.
Reduz em 20% a poluição atmosférica.
Reduz em 50% o consumo de água.

Vidros

Economia de matéria-prima virgem.
Economiza 50% dos custos com borracha natural.Pneus Economia de petróleo e energia.

Longa Vida 01 tonelada reciclada corresponde à matéria-prima 
correspondente a 21 árvores.

Óleo 
Lubrificante Economiza matéria-prima.

Economia de matéria-prima.Baterias de 
Chumbo 
ácido Redução da poluição e contaminação ambiental.
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Vantagens da ReciclagemVantagens da Reciclagem

CALDERONI, Sabetai. “Os Bilhões Perdidos no Lixo”. 3ed. São Paulo: Humanitas, 1999.
CEMPRE. Fichas técnicas, 2003. www.cempre.org.br

Tipos de 
resíduos

Economia com o processo de reciclagem por tipo de resíduo 
se comparado com os processos industriais e outras 

vantagens

Reduz em 95% o consumo de energia elétrica se comparado 
aos processos primários.
Reduz em 95% a poluição atmosférica.
Reduz em 97% a poluição das águas.

Latas de 
alumínio

Economia de matéria-prima virgem.
Reduz em 40% o consumo de água.
Reduz em 76% a poluição da água.
Reduz em 85% a poluição do ar.
Aproximadamente 26% de economia com matéria-prima.

Latas de 
aço

Economiza 5,06mil KWh na reciclagem de 1 tonelada de aço.
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Reciclagem de entulho de construReciclagem de entulho de construççãoão

O processo tem inO processo tem iníício no descarte e coleta seletiva por cio no descarte e coleta seletiva por 
parte dos geradores, que devem ser responsparte dos geradores, que devem ser responsááveis pelos veis pelos 
resresííduos das atividades de construduos das atividades de construçção, reforma , reparo e ão, reforma , reparo e 
demolidemoliçções de estruturas e estradas, bem como por ões de estruturas e estradas, bem como por 
aqueles resultantes da remoaqueles resultantes da remoçção e escavaão e escavaçções no solo.ões no solo.
O Plano de Gerenciamento dos ResO Plano de Gerenciamento dos Resííduos da Construduos da Construçção ão 
Civil Civil –– PGRCV, que devem ser elaborados pelos seus PGRCV, que devem ser elaborados pelos seus 
geradores e submetidos  ao geradores e submetidos  ao óórgão ambiental .rgão ambiental .
Os resOs resííduos são divididos nas classes A, B, C e D, sendo duos são divididos nas classes A, B, C e D, sendo 
que as duas primeiras apresentam potencial para a que as duas primeiras apresentam potencial para a 
reciclagem, o que não ocorre com as duas reciclagem, o que não ocorre com as duas úúltimas, sendo ltimas, sendo 
que a que a úúltima ltima éé composta por rescomposta por resííduos perigosos.duos perigosos.
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ClassificaClassificaçção definida na Resoluão definida na Resoluçção ão 
CONAMA CONAMA NNºº 307/02307/02

Classe AClasse A -- ResResííduos reutilizduos reutilizááveis ou reciclveis ou reciclááveis como agregados, tais veis como agregados, tais 
como: solos provenientes de terraplanagem, tijolos, blocos, telhcomo: solos provenientes de terraplanagem, tijolos, blocos, telhas, as, 
placas de revestimento, argamassa, concreto, peplacas de revestimento, argamassa, concreto, peçças pras préé--moldadas moldadas 
em concreto (blocos, tubos, meiosem concreto (blocos, tubos, meios--fios, etc.);fios, etc.);
Classe BClasse B -- ResResííduos reciclduos reciclááveis para outras destinaveis para outras destinaçções, tais como: ões, tais como: 
plpláásticos, papel/papelão, metais, vidros, madeiras e outros; sticos, papel/papelão, metais, vidros, madeiras e outros; 
Classe CClasse C -- ResResííduos para os quais não foram desenvolvidas duos para os quais não foram desenvolvidas 
tecnologias ou aplicatecnologias ou aplicaçções economicamente viões economicamente viááveis que permitam a veis que permitam a 
sua reciclagem/recuperasua reciclagem/recuperaçção, tais como os produtos oriundos do ão, tais como os produtos oriundos do 
gesso;gesso;
Classe DClasse D -- ResResííduos perigosos oriundos do processo de construduos perigosos oriundos do processo de construçção, ão, 
tais como: tintas, solventes, tais como: tintas, solventes, óóleos e outros, ou aqueles contaminados leos e outros, ou aqueles contaminados 
oriundos de demolioriundos de demoliçções, reformas e reparos de clões, reformas e reparos de clíínicas radiolnicas radiolóógicas, gicas, 
instalainstalaçções industriais e outros; ões industriais e outros; 
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Central de Reciclagem de EntulhoCentral de Reciclagem de Entulho
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Reciclagem de entulho de construReciclagem de entulho de construççãoão

Os produtos fabricados em uma usina de reciclagem Os produtos fabricados em uma usina de reciclagem 
de entulho podem ser: briquetes para calde entulho podem ser: briquetes para calççada; subada; sub--
base e base de rodovias; blocos para muros e base e base de rodovias; blocos para muros e 
alvenaria de casas populares; agregado mialvenaria de casas populares; agregado miúúdo para do para 
revestimento; e agregados para a construrevestimento; e agregados para a construçção de ão de 
meiosmeios--fios, fios, bocasbocas--dede--lobolobo e sarjetas.e sarjetas.
O processo apresenta algumas vantagens, como: O processo apresenta algumas vantagens, como: 

a conservaa conservaçção de matão de matéériasrias--primas nãoprimas não--renovrenovááveis;veis;
a redua reduçção do assoreamento de cão do assoreamento de cóórregos, rios e lagoas;rregos, rios e lagoas;
a criaa criaçção de um novo mercado de materiais de construão de um novo mercado de materiais de construçção ão 
de custo mais baixo e, por conseguinte, novos postos de de custo mais baixo e, por conseguinte, novos postos de 
trabalho.trabalho.
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CompostagemCompostagem –– Tratamento biolTratamento biolóógicogico

ÉÉ o processo biolo processo biolóógico de decomposigico de decomposiçção da ão da 
matmatééria orgânica contida em restos de origem ria orgânica contida em restos de origem 
animal ou vegetal,  podendo ocorrer de forma animal ou vegetal,  podendo ocorrer de forma 

aeraeróóbica (na presenbica (na presençça de oxigênio) ou a de oxigênio) ou 
anaeranaeróóbica (na ausência de oxigênio).bica (na ausência de oxigênio).

Figura 10 - Unidade de Triagem com mesa fixa 
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CompostagemCompostagem –– Tratamento biolTratamento biolóógicogico

Gera produto que pode ser aplicado ao solo para Gera produto que pode ser aplicado ao solo para 
melhorar suas caractermelhorar suas caracteríísticassticas
Apresenta diversas vantagens como:Apresenta diversas vantagens como:

economia de economia de áárea nos aterros;rea nos aterros;
aproveitamento agraproveitamento agríícola ou urbano do hcola ou urbano do húúmus resultante do mus resultante do 
processo, como nutrientes (NPK) e correprocesso, como nutrientes (NPK) e correçção de solos;ão de solos;
processo ambientalmente seguro, principalmente aquele processo ambientalmente seguro, principalmente aquele 
que não gera metano (que não gera metano (compostagemcompostagem aeraeróóbica)  e elimina bica)  e elimina 
microorganismos microorganismos patpatóógenosgenos durante o processo de cura durante o processo de cura 
(decomposi(decomposiçção controlada da matão controlada da matééria orgânica) em funria orgânica) em funçção ão 
da temperatura alcanda temperatura alcanççadaada

Deve ser evitada a Deve ser evitada a compostagemcompostagem de lixo bruto (não de lixo bruto (não 
separado nas fontes geradoras ou separados em separado nas fontes geradoras ou separados em 
usinas de reciclagem).usinas de reciclagem).
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IncineraIncineraçção ão –– Tratamento tTratamento téérmicormico

ÉÉ um processo de queima na presenum processo de queima na presençça de a de 
excesso de oxigênio, no qual os materiais excesso de oxigênio, no qual os materiais àà

base de carbono são decompostos, base de carbono são decompostos, 
desprendendo calor e gerando um resdesprendendo calor e gerando um resííduo de duo de 

cinzas.cinzas.
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Processo da incineraProcesso da incineraççãoão
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IncineraIncineraçção ão –– Tratamento tTratamento téérmicormico

Realiza o processo de esterilizaRealiza o processo de esterilizaçção dos ão dos 
resresííduos infectantes.duos infectantes.
ReduReduçção considerão consideráável do volume de lixo a vel do volume de lixo a 
ser disposto em aterro.ser disposto em aterro.
Requer elevados custos, tanto de Requer elevados custos, tanto de 
implantaimplantaçção como de operaão como de operaççãoão
No estado do CearNo estado do Cearáá, h, háá apenas um apenas um 
incinerador com licenciamento ambiental, incinerador com licenciamento ambiental, 
localizado no antigo aterro do localizado no antigo aterro do JangurussuJangurussu, , 
em Fortalezaem Fortaleza
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CoCo--processamento processamento -- Aproveitamento Aproveitamento 
energenergééticotico

“é“é a ta téécnica de utilizacnica de utilizaçção de resão de resííduos sduos sóólidos lidos 
industriais a partir do processamento desses industriais a partir do processamento desses 
como substituto parcial de matcomo substituto parcial de matéériaria--prima e ou prima e ou 
de combustde combustíível no sistema forno de produvel no sistema forno de produçção ão 
de de clclíínquernquer, na fabrica, na fabricaçção de cimentoão de cimento””..

CONAMA CONAMA NNºº 264/99264/99
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CoCo--processamento processamento -- Aproveitamento Aproveitamento 
energenergééticotico

Os resOs resííduos passduos passííveis de serem utilizados veis de serem utilizados 
como substituto de matcomo substituto de matéériaria--prima do prima do clclíínquernquer
(materiais (materiais mineralizadoresmineralizadores e ou e ou fundentesfundentes) e ) e 
ou de combustou de combustíível (para ganhos de energia), vel (para ganhos de energia), 
excetuandoexcetuando--se os resse os resííduos: domiciliares duos: domiciliares 
brutos, os resbrutos, os resííduos de serviduos de serviçços de saos de saúúde, os de, os 
radioativos, explosivos, radioativos, explosivos, organocloradosorganoclorados, , 
agrotagrotóóxicos e afinsxicos e afins
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ResResííduos utilizados para o coduos utilizados para o co--processamento processamento 
conforme Resoluconforme Resoluçção CONAMA ão CONAMA NNºº 264/99264/99

PneumPneumááticos; ticos; 
ResResííduos do revestimento gasto de cubas (RGC) dos processos de duos do revestimento gasto de cubas (RGC) dos processos de 
fabricafabricaçção do alumão do alumíínio; coque de petrnio; coque de petróóleo;leo;
Serragem de madeiras;Serragem de madeiras;
ÓÓleos usados; borras de tintas; escleos usados; borras de tintas; escóórias de processos metalrias de processos metalúúrgicos; rgicos; 
Lodos de estaLodos de estaçções de tratamento de efluentes lões de tratamento de efluentes lííquidos (ETE) quidos (ETE) 
contendo metais pesados, tais como: galvanoplastia, curtumes, contendo metais pesados, tais como: galvanoplastia, curtumes, 
tingimentotingimento de fios e tecidos;de fios e tecidos;
Aparas de couros curtidas ao cromo; Aparas de couros curtidas ao cromo; 
ResResííduos coletados em equipamentos antipoluentes que possuam duos coletados em equipamentos antipoluentes que possuam 
metais pesados; metais pesados; 
Efluentes lEfluentes lííquidos que contenham metais pesados; quidos que contenham metais pesados; 
Solos e areias contaminadas por metais pesados e solventes de Solos e areias contaminadas por metais pesados e solventes de 
indindúústrias qustrias quíímicas e petroqumicas e petroquíímicas;micas;
BlendBlend (mistura) de res(mistura) de resííduos; entre outros.duos; entre outros. Resolução CONAMA Nº 264/99
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““conjunto de unidades, processos e conjunto de unidades, processos e 
procedimentos que visam ao lanprocedimentos que visam ao lanççamento de amento de 
resresííduos sduos sóólidos no solo, garantindo a lidos no solo, garantindo a 
proteproteçção da saão da saúúde pde púública e a qualidade do blica e a qualidade do 
meio ambientemeio ambiente””.                                    .                                    NBR 8.843NBR 8.843
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Tipos de Tipos de DisposiDisposiççãoão finalfinal
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Aterro sanitAterro sanitáário rio -- implantaimplantaççãoão
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Aterro sanitAterro sanitáário rio -- operaoperaççãoão
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Aterro sanitAterro sanitáário rio -- encerramentoencerramento
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Manejo de ResManejo de Resííduosduos
de Servide Serviçço de Sao de Saúúde de -- RSSRSS

““são todos os servisão todos os serviçços relacionados com os relacionados com 
o atendimento o atendimento àà sasaúúde humana ou animalde humana ou animal””.        .        

RDC ANVISA NRDC ANVISA Nºº306/04 306/04 
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Serviços passíveis de geração de RSS

laboratlaboratóórios analrios analííticos de produtos para saticos de produtos para saúúde;de;
necrotnecrotéérios, funerrios, funeráárias e servirias e serviçços onde se realizem atividades os onde se realizem atividades 
de embalsamamento (de embalsamamento (tanatopraxiatanatopraxia e e somatoconservasomatoconservaççãoão); ); 
serviserviçços de medicina legal; drogarias e farmos de medicina legal; drogarias e farmáácias, inclusive as cias, inclusive as 
de manipulade manipulaçção; estabelecimentos de ensino e pesquisa na ão; estabelecimentos de ensino e pesquisa na 
áárea de sarea de saúúde; de; 
centros de controle de centros de controle de zoonoseszoonoses;;
distribuidores de produtos farmacêuticos, importadores, distribuidores de produtos farmacêuticos, importadores, 
distribuidores e produtores de materiais e controles para distribuidores e produtores de materiais e controles para 
diagndiagnóóstico stico in in vitrovitro; ; 
unidades munidades móóveis de atendimento veis de atendimento àà sasaúúde;de;
e, servie, serviçços de assistência domiciliar e de trabalhos de campo; os de assistência domiciliar e de trabalhos de campo; 
serviserviçços de acupuntura; servios de acupuntura; serviçços de tatuagem, dentre outros os de tatuagem, dentre outros 
similaressimilares
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ClassificaClassificaçção eão e
identificaidentificaçção dos RSSão dos RSS

Grupo A

Risco biológico 
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ClassificaClassificaçção eão e
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SegregaSegregaçção e Acondicionamentoão e Acondicionamento

Todo resTodo resííduo, no momento de sua geraduo, no momento de sua geraçção, tem que ser ão, tem que ser 
acondicionado pracondicionado próóximo ao local de geraximo ao local de geraçção.ão.
Devem ser acondicionados em recipientes de material lavDevem ser acondicionados em recipientes de material laváável, vel, 
resistente resistente àà punctura, ruptura e vazamento, com tampa provida punctura, ruptura e vazamento, com tampa provida 
de sistema de abertura sem contato manual, com cantos de sistema de abertura sem contato manual, com cantos 
arredondados e ser resistente ao tombamento, bem como arredondados e ser resistente ao tombamento, bem como 
contenham sacos impermecontenham sacos impermeááveis compatveis compatííveis com cada tipo de veis com cada tipo de 
resresííduo.duo.
Os resOs resííduos do Grupo B devem ser acondicionados duos do Grupo B devem ser acondicionados 
temporariamente, conforme cada tipo e estado ftemporariamente, conforme cada tipo e estado fíísico, no seu sico, no seu 
local de geralocal de geraçção.ão.
Os resOs resííduos do Grupo C devem ser  acondicionados conforme duos do Grupo C devem ser  acondicionados conforme 
sua natureza fsua natureza fíísica e tipo de sica e tipo de radionuclradionuclíídeodeo presente no respresente no resííduo, duo, 
sendo os mesmos armazenados na prsendo os mesmos armazenados na próópria unidade onde pria unidade onde 
aguardarão o tempo necessaguardarão o tempo necessáário (rio (decaimentodecaimento) para atingir o ) para atingir o 
limite de eliminalimite de eliminaçção de risco.ão de risco.
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Manejo de RSSManejo de RSS
SegregaSegregaçção e Acondicionamentoão e Acondicionamento

Grupo E Grupo A Grupo D – Não 
Reciclável

Grupo D -
Recicláveis
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Coleta e TransporteColeta e Transporte

Deve ser realizada com regularidade , roteiros definidos Deve ser realizada com regularidade , roteiros definidos 
horhoráários não coincidentes com distribuirios não coincidentes com distribuiçção de roupas, ão de roupas, 
alimentos, medicamentos, atendimento de pacientes .alimentos, medicamentos, atendimento de pacientes .
Os veOs veíículos coletores devem ser de material rculos coletores devem ser de material ríígido, lavgido, laváável, vel, 
impermeimpermeáável, provido de tampa articulada ao prvel, provido de tampa articulada ao próóprio corpo do prio corpo do 
veveíículo, cantos e bordas arredondadas, providos de rodas culo, cantos e bordas arredondadas, providos de rodas 
revestidas de material que reduza o rurevestidas de material que reduza o ruíído, e revestidos do, e revestidos 
internamente com saco de maior volume, com identificainternamente com saco de maior volume, com identificaçção e ão e 
cor compatcor compatíível ao grupo de resvel ao grupo de resííduos que estduos que estáá sendo coletado.sendo coletado.
O funcionO funcionáário responsrio responsáável pela coleta interna devervel pela coleta interna deveráá, , 
obrigatoriamente, usar corretamente os equipamentos de obrigatoriamente, usar corretamente os equipamentos de 
proteproteçção individual (EPI).ão individual (EPI).
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Manejo de RSSManejo de RSS
Coleta e TransporteColeta e Transporte

 Grupo A e E Grupo D – Não 
Reciclável 

Grupo D - 
Reciclável 
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Armazenamento Interno Armazenamento Interno 

Deve ser realizada com regularidade , roteiros definidos Deve ser realizada com regularidade , roteiros definidos 
horhoráários não coincidentes com distribuirios não coincidentes com distribuiçção de roupas, ão de roupas, 
alimentos, medicamentos, atendimento de pacientes .alimentos, medicamentos, atendimento de pacientes .
Os veOs veíículos coletores devem ser de material rculos coletores devem ser de material ríígido, lavgido, laváável, vel, 
impermeimpermeáável, provido de tampa articulada ao prvel, provido de tampa articulada ao próóprio corpo do prio corpo do 
veveíículo, cantos e bordas arredondadas, providos de rodas culo, cantos e bordas arredondadas, providos de rodas 
revestidas de material que reduza o rurevestidas de material que reduza o ruíído, e revestidos do, e revestidos 
internamente com saco de maior volume, com identificainternamente com saco de maior volume, com identificaçção e ão e 
cor compatcor compatíível ao grupo de resvel ao grupo de resííduos que estduos que estáá sendo coletado.sendo coletado.
O funcionO funcionáário responsrio responsáável pela coleta interna devervel pela coleta interna deveráá, , 
obrigatoriamente, usar corretamente os equipamentos de obrigatoriamente, usar corretamente os equipamentos de 
proteproteçção individual (EPI).ão individual (EPI).
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Armazenamento Interno e ExternoArmazenamento Interno e Externo

““o armazenamento temporo armazenamento temporáário poderrio poderáá ser dispensado nos ser dispensado nos 
casos em que a distância entre o ponto de geracasos em que a distância entre o ponto de geraçção e o ão e o 
armazenamento externo justifiquemarmazenamento externo justifiquem””.       .       RDC ANVISA RDC ANVISA NNºº 306/04306/04

O Armazenamento  Externo O Armazenamento  Externo éé ambiente exclusivo com acesso ambiente exclusivo com acesso 
facilitado para os vefacilitado para os veíículos coletores, não sendo permitido a culos coletores, não sendo permitido a 
disposidisposiçção dos sacos de resão dos sacos de resííduos fora dos recipientes ali duos fora dos recipientes ali 
estacionados .estacionados .
TambTambéém denominado m denominado ““abrigo de resabrigo de resííduosduos””,, deverdeveráá ser ser 
afastado da edificaafastado da edificaçção central, com divisão de acordo com as ão central, com divisão de acordo com as 
classes dos RSS e em consonância com o volume de resclasses dos RSS e em consonância com o volume de resííduos duos 
gerados.gerados.
Todos os resTodos os resííduos deverão ter ambiente exclusivo, duos deverão ter ambiente exclusivo, 
identificado, em local de fidentificado, em local de fáácil visualizacil visualizaçção e com sinalizaão e com sinalizaçção ão 
de segurande segurançça, conforme NBR 7500.a, conforme NBR 7500.
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Manejo de RSS  Manejo de RSS  -- EquipamentosEquipamentos
para Armazenamento Externopara Armazenamento Externo

Armazenamento 
Grupo D – Não 

Reciclável

Armazenamento 
Grupo A e E

Armazenamento
de Papéis

Armazenamento
de Plásticos

Armazenamento
de Vidros

Armazenamento
de Metais 
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Coleta e Transporte ExternosColeta e Transporte Externos

Etapa que consiste na remoEtapa que consiste na remoçção dos RSS do abrigo de ão dos RSS do abrigo de 
resresííduos (armazenamento externo) atduos (armazenamento externo) atéé a unidade de a unidade de 
tratamento ou dispositratamento ou disposiçção final, utilizandoão final, utilizando--se tse téécnicas que cnicas que 
garantam a preservagarantam a preservaçção das condião das condiçções de acondicionamento ões de acondicionamento 
e a integridade dos trabalhadores, da populae a integridade dos trabalhadores, da populaçção e do meio ão e do meio 
ambiente, devendo estar de acordo com as orientaambiente, devendo estar de acordo com as orientaçções dos ões dos 
óórgãos de limpeza urbana e em conformidade com a NBR rgãos de limpeza urbana e em conformidade com a NBR 
12810 e 14652 da ABNT 12810 e 14652 da ABNT 
DeverDeveráá ser realizada por empresa(s) especializada(s) ser realizada por empresa(s) especializada(s) 
contratada(s) para esta finalidade ou pelo prcontratada(s) para esta finalidade ou pelo próóprio poder prio poder 
ppúúblico municipal desde que atenda blico municipal desde que atenda ààs exigências legais.s exigências legais.
A coleta e transporte externos  para unidade de tratamento e A coleta e transporte externos  para unidade de tratamento e 
disposidisposiçção final, serão registradas em  planilhas prão final, serão registradas em  planilhas próóprias , prias , 
indicando : quantidade s por grupo; horindicando : quantidade s por grupo; horáários de coleta e rios de coleta e 
descarrego; nomes dos responsdescarrego; nomes dos responsááveis pela pesagem e veis pela pesagem e 
transporte; e, rotas de deslocamento do vetransporte; e, rotas de deslocamento do veíículo de coleta.culo de coleta.
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Tratamento e DisposiTratamento e Disposiçção Finalão Final

““consiste na aplicaconsiste na aplicaçção de mão de méétodo, ttodo, téécnica ou cnica ou 
processo que modifique as caracterprocesso que modifique as caracteríísticas dos sticas dos 
riscos inerentes aos RSS, reduzindo ou eliminando riscos inerentes aos RSS, reduzindo ou eliminando 
o risco de contaminao risco de contaminaçção de acidentes ocupacionais ão de acidentes ocupacionais 
ou de dano ao meio ambienteou de dano ao meio ambiente””.        .        RDC ANVISA RDC ANVISA NNºº 306/04306/04

Os sistemas de tratamento e DisposiOs sistemas de tratamento e Disposiçção final de ão final de 
RSS são objetos de licenciamento ambiental.RSS são objetos de licenciamento ambiental.
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